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Introdução: A gestão de custos é de extrema relevância dentro das organizações, mas é um 

grande desafio enfrentado por pequenas empresas, que muitas vezes não têm conhecimento 

técnico e ferramentas para realizar análises eficientes de custos. A diferenciação de custos fixos 

e variáveis é essencial para entender a estrutura de gastos e assim, definir estratégias de 

precificação e tomada de decisão. O objetivo do presente trabalho é discutir como a IA pode 

auxiliar na análise, classificação e entendimento dos custos em pequenas empresas. 

Metodologia: O trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa e bibliográfica sobre a 

utilização da IA na análise de custos fixos e variáveis em pequenas empresas. Foram utilizados 

artigos científicos e materiais acadêmicos, analisados por meio qualitativo, buscando identificar 

como ferramentas de IA podem contribuir na gestão de custos, melhoria de recursos e tomada 

de decisões em pequenas empresas. Resultados e discussões: Os dados foram analisados para 

mostrar as principais tendências, os desafios que surgem e as oportunidades de usar essas 

tecnologias no dia a dia das empresas. As discussões iniciam focando nos métodos de custeio 

absorção, variável e baseado em atividades (ABC), que demonstram que eles são 

indispensáveis para a gestão organizacional, pois vão além da simples apuração de custos e se 

conectam às estratégias de otimização de recursos e redução de riscos. O custeio por absorção é 

essencial para relatórios externos e avaliação de estoques, o custeio variável destaca-se em 

análises de curto prazo, como precificação e margem de contribuição e o ABC, embora mais 

complexo, apresenta maior precisão na alocação de custos indiretos, favorecendo decisões 

estratégicas de longo prazo (ZANIN, DAL MAGRO E MAZZIONI, 2019). A escolha do 

método adequado depende dos objetivos da organização e deve equilibrar informações 

financeiras, operacionais e contextuais, considerando ainda os desafios atuais, como ESG, 

Indústria 4.0 e inovação tecnológica. Nesse cenário, a Inteligência Artificial (IA) surge como 

uma oportunidade de recurso a ser utilizado para processar dados financeiros de forma 

automatizada, identificar padrões e gerar previsões mais precisas (STROPARO ET AL., 2024). 

Assim, é possível tornar a gestão de custos mais estratégica e acessível de modo a otimizar 

processos, facilitando a organização, mesmo em pequenos negócios. Conclusão: Conclui-se 

que a gestão de custos é um processo estratégico, sendo fundamental investir na formação de 

profissionais, escolha adequada dos métodos de custeio e no uso de tecnologias, capazes de 

reduzir a complexidade metodológica e potencializar os resultados.  
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